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Sábado, 20 de dezembro de 2014

Na última segun-
da-feira (15), o 
prefeito de Es-
trela d’Oeste, 

Pedro Itiro, atendendo a 
um convite do deputado fe-
deral Rodrigo Garcia, este-
ve em São Paulo em com-
panhia do secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Nelson Luiz Ba-
eta, e da Diretora Superin-
tendente do Centro Paula 
Souza, Laura Laganá. Ro-
drigo Garcia recepcionou 
os convidados durante uma 
confraternização com os 

amigos de trabalho e par-
ceiros. O deputado, que já 
chefiou as Secretarias de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social, organizou o en-
contro para agradecer pes-
soalmente a todos os seus 
colaboradores. “É muito 
bom fazer parte de um mo-
mento como esse, principal-
mente poder estar ao lado 
de pessoas com potencial 
para contribuir com o nosso 
município”, disse Pedro Iti-
ro. O prefeito, que agrade-
ceu a Rodrigo Garcia por to-
dos os recursos e convênios 
destinados ao município 
ao longo dos anos de 2013 
e 2014, aproveitou a opor-

O mês de dezembro vem se tor-
nando uma data especial para o mu-
nicípio de Estrela d’Oeste. A deco-
ração implantada na Praça, através 
do belíssimo trabalho dos funcioná-

rios da Prefeitura, além de ser inau-
gurada com antecipação, a pedido 
do prefeito Pedro Itiro, é campeã de 
elogios, tanto da população da cida-
de quanto dos visitantes, que che-

gam ao município vindos de diver-
sas cidades região afora. Confira 
alguns registros de “O Extra.net”, 
da Decoração Natalina de Estrela 
d’Oeste.

Em reunião com autoridades, prefeito 
reivindica curso de Enfermagem

Nelson Baeta, Pedro Itiro, Laura Laganá e Rodrigo
Garcia durante confraternização em SP

  Da Redação

contato@oextra.net

tunidade para reivindicar 
a manutenção das ativida-
des das salas de extensão 
de cursos do Centro Paula 
Souza em Estrela d’Oeste, e 

ainda uma novidade. “Nós 
temos duas turmas nos cur-
sos de Técnico em Segu-
rança do Trabalho e Técni-
co em Agrimensura. Para o 

segundo semestre de 2015, 
solicitei, além desses dois 
cursos, mais um, de Técni-
co em Enfermagem”, relata 
Itiro. O pedido foi oficializa-

do a Laura Laganá, e Rodri-
go Garcia se prontificou em 
se empenhar na liberação 
desta reivindicação para 
Estrela d’Oeste. 

Decoração Natalina se destaca e atrai visitantes
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Waldemar Simão é 
um nome forte, 
tão forte quanto 
aquele que o por-

tou com orgulho e honradez por 
87 anos. Pai de meu querido so-
gro Quim, avô de minha Bella es-
posa.

Foi no fim da tarde de terça, dia 
16 de dezembro deste 2014, que 
recebi a notícia pela voz triste 
de meu cunhado: “O vô morreu.” 
Houve um nó na garganta, por 

mim e, especialmente, por todos 
do seu sangue.

Seu Waldemar já estava doen-
te havia alguns anos, é verdade, 
vítima do Mal de Alzheimer, que 
cada ano reivindicava uma par-
cela de sua saúde e memória. A 
última semana passou na santa 
casa, infecções assenhoreando-
se de sua matéria já tão debilita-
da. Era um prenúncio da partida, 
depois de anos de sofrimento a 
purgar-lhe qualquer débito com 

o Criador. Partida que, mesmo 
sabida, não se dissocia da triste-
za e da dor.

A noite não arrefeceu, foi quen-
te, e as pessoas, parentes e ami-
gos, chegavam ao velório a passo 
medido, em condolência. “Meus 
sentimentos.” A cada abraço, 
novas lágrimas, como se o abra-
ço fosse um despertar de outra 
parcela de tristeza pela perda.

Eu tentei conter-me inúmeras 
vezes, mas sucumbi por com-

pleto num momento. Tomou-
me o pranto ainda mais quando 
chegou ao velório a dona Zenira 
— que ainda não vira o marido 
sem vida —, depois de 62 anos 
de matrimônio, agora viúva, tão 
frágil, voz miúda, perguntan-
do aos céus “por quê, Senhor?”, 
como Tosca em Vissi d’arte, na 
voz de Raina Kabaivanska. Lem-
brou-me, por capricho de preten-
sa erudição, Hécuba plangente 
diante de Príamo, o rei morto por 
Pirro, em Hamlet.

Às 14h, já do dia 17, um cor-
tejo seguiu em silêncio cemité-
rio adentro, sob sol forte, até seu 
lugar de descanso. Foi o último 
adeus.

Virá daqui uns dias o primeiro 
Natal sem o vô. E de 2015 ele pa-
rece ter sido poupado às incerte-
zas.

Lágrimas.
Por que choramos diante da 

morte, se sempre soubemos? 
Talvez porque a dor só é verda-
deira quando de fato nos abraça: 
não conta quando apenas a ve-
mos ao longe, aproximando-se. 
Ou porque as lágrimas são a pu-
ra condensação dos sentimen-
tos, sejam de alegria, sejam de 
dor. E de repente tudo é silêncio; 
e lágrimas incontidas.

Mas há que se esclarecer: cien-
tes de que tudo quanto possível 
foi por ele feito, guardaremos de-
le todos os momentos e ocasiões 
festivas que com ele aproveita-
mos, a imbatível receita de caipi-
rinha, o exemplo de caráter e in-
tegridade, e as imagens felizes 
de seu sorriso alegre.

Junto de Deus, seu Wardemá 
olha por nós.

Pelo segundo ano 
consecutivo acon-
teceu o Desfile de 
Rua #euamoocu-

los da Ótica Ideal & Óti-
ca Santa Luzia. Uma mega 
estrutura montada na Rua 
Brasil, principal endereço 
comercial de Fernandópo-

lis, contou com luzes, som, 
efeitos especiais e um pú-
blico recorde presente no 
evento. Com o objetivo de 
proporcionar entretenimen-
to, moda e saúde, conscien-
tizando as pessoas do uso 
dos óculos, foram a apre-
sentados os lançamentos 
de Verão 2015 de grandes 
marcas como Ray-Ban, Dol-

ce & Gabbana, Ana Hick-
mann, Absurda, Oakley, 
Emporio Armani, entre tan-
tas outras. “Nossa cidade 
é carente de eventos des-
ta natureza e, para nós, é 
uma honra poder proporcio-
nar isso ao nosso público. 
Esperamos que iniciativas 
como a nossa sejam exem-
plo para os comerciantes e 

empresários da cidade.” - 
disse Gutto Rimoldi, Dire-
tor de Marketing e Eventos 
das óticas e Portal Eu Amo 
Óculos.

Após o desfile, os empre-
sários Cido, Clélia e Lidia-
na receberam seus clien-
tes e convidados para um 
coquetel servido na Ótica 
Santa Luzia.

Desfile de óculos parou o trânsito da cidade
Evento promovido pela Ótica Ideal & Ótica Santa Luzia levou megaestrutura na Rua Brasil e centralizou as atenções de visitantes

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
ASTRA	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	SE DAN COMPLETO	  R$ 20.000,00 
ASTRA	 1999	 GASOL	 PRATA	SE DAN COMPLETO	  R$ 14.900,00 
CLASSIC	 2014	 FLEX	 PRATA	LS  DIREÇÃO+AIRBAG	  R$ 25.500,00 
CORSA	 1997	 GASOL	 PRETO	 4 PORTAS	  R$ 10.500,00 
S10	 2005	 DIESEL	 PRETA	 4X4 TORNADO	  R$ 48.000,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 25.500,00 
SANTANA	 1993	 GASOL	 AZUL	 2.0 GL 4 PORTAS	  R$ 7.000,00 
FIESTA	 2008	 FLEX	 PRETO	 BÁSICO ALARME	  R$ 17.900,00 
FUSION	 2008	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 36.000,00 
KOMBI	 2009	 FLEX	 BRANCA	 12 LUGARES	  R$ 27.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 71.000,00 
VERACRUZ	 2008	 GASOL	 PRATA	 3.8 4X4 AUTOMÁTICA	  R$ 65.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
COROLLA	 2003	 GASOL	 PRETA	 1.6 COMPLETO MANUAL	  R$ 23.000,00 
COROLLA	 2010	 FLEX	 PRETA	 2.0 SEG 	  R$ 50.000,00 
MASTER	 2007	 DIESEL	 BRANCA	C ARGA	  R$ 42.500,00 
SPRINTER	 2011	 DIESEL	 PRATA	 VAN PASSAGEIRO	  R$ 104.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 21.500,00 
BIZ	 2005	 GASOL	 PRETA	C 100	  R$ 3.500,00 
XT660	 2013	 GASOL	 BRANCA		   R$ 27.000,00 
NX350	 1997	 GASOL	 VERMELHA	S AHARA	  R$ 7.000,00 
CARRETA	 2014		  VERMELHA	 0 KM	  R$ 3.500,00 

  Gutto RIMOLDI

www.euamooculos.com.br

Registro de alguns momentos do desfile realizado nas ruas de Fernandópolis

PEDRO ITIRO
PREFEITO DE ESTRELA D´OESTE

Ao longo de 2014, diversas conquistas foram consolidadas através de muito empenho de todos os funcionários da Prefeitura, de cada 
uma das Secretarias. E em todos os setores, Saúde, Educação, Transporte, Habitação. Hoje, vivemos um momento especial, com a 
nossa decoração especial de Natal na Praça, compartilhando o espírito natalino com cada munícipe e também com todos os nossos 
visitantes. Mas não paramos por aqui, novas etapas de trabalho serão realizadas e novas conquistas serão alcançadas.

Um Feliz Natal, um Ano Novo repleto 
de realizações, muita Paz a todos!
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A Escola Esta-
dual Professor 
Sansara Singh 
Filho, de Ouro-

este, promoveu no últi-
mo dia 12, a formatura dos 
alunos do 3º ano do Ensi-
no Médio. A cerimônia re-
gistrou a presença de 120 
formandos, autoridades, 
supervisores de ensino, 
direção e vice-direção, co-
ordenação pedagógica , 
professores, funcionários, 
pais e convidados, que 

abrilhantaram o evento. 
Em sua fala, a diretora pa-
rabenizou a turma e res-
saltou a importância deste 
momento na vida dos jo-
vens, enfatizando a neces-
sidade no prosseguimento 
dos estudos. Várias ho-
menagens foram presta-
das aos professores, bem 
como aos paraninfos das 
turmas. A escola parabe-
niza a todos os formandos 
e seus familiares, agrade-
cendo por terem acredita-
do no trabalho da Institui-
ção de Ensino. 

Escola Sansara 
realiza Colação 
de Grau do 3º 
ano do Ensino 

Médio
  Da Redação

contato@oextra.net

A cerimônia de formatura contou com a participação de 120 formandos 

Professores nas dependências da
escola durante a formatura

Paraninfos: Claudia, Maria José, Gislaine
Pinhel, Sueli e a vice-diretora Gislaine

A diretora Cidinha, a supervisora Sirlei
e a vice-diretora Gislaine

A Poesia para além da política e 
da politicagem: Octavio Paz.

l  Por José Renato Sessino Toledo Barbosa
Professor na UNIJALES

Email: zerenatostb@ig.com.br  -   Blog: http://flores-doentias.webnode.com/blog

O ditador e proselitista me-
xicano Porfírio Diaz  teria 
afirmado: ”Pobre Méxi-
co, tão longe de Deus, 

tão perto dos Estados Unidos”.
Não é meu intento discutir as-

pectos políticos ou ideológicos, 
todavia, tratar de algo maior: fe-
lizmente, a arte não se atém as 
mesquinharias, ao pequeno e 
asqueroso mundo do poder, da 
política e das disputas eleiçoirei-
ras. Transcende-os.

Esse é o caso de Octavio Paz, 
poeta, ensaísta e diplomata me-
xicano, cujo centenário de nas-

cimento celebra-se nesse ano 
que se finda. Como poeta nos 
foi apresentado, no geral, pelas 
mãos dos concretistas, Haroldo 
de Campos, Augusto de Campos 
e Décio Pignatari. Em primorosa 
tradução do homérico poema 
“Blanco”, Haroldo nos remete ao 
universo onírico, porém real, das 
penas do mexicano.

Confesso que meu conhecimen-
to do intelectual mexicano se de-
veu graças a meu amigo Ari. Em 
1985 emprestou-me a obra “Signos 
em rotação”. Editada pela Pers-
pectiva, agrega uma coletânea 

de belos e ricos ensaios do poeta 
e ensaísta, os quais abordam Fer-
nando Pessoa, o surrealista André 
Breton, TS Eliot, e.e.cummings (em 
minúsculo, com preferia o poeta), 
Ezra Pound, dentre outros. Fiquei 
maravilhado, não só pela erudição 
e absurdo conhecimento e, sobre-
tudo, pela escrita deliciosamente 
leve de Paz. Como se houvesse a 
aridez de Sonora somada ao sol 
das praias mexicanas; cactos e te-
quila na medida certa. Devo mais 
uma ao Ari.

Li, algum tempo depois, “O Arco 
e a Lira”. Mais uma coletânea im-

pecável de ensaios. Em seguida, 
presenteei uma amiga com a obra 
“El Ogro Filantrópico”, uma cole-
tânea de ensaios políticos mar-
cados por extrema lucidez. Paz 
era anarquista. Portanto, muito 
além de discursos panfletários 
de defesa e acusações desse ou 
daquele lado. Não me perdoo por 
não ter adquirido um exemplar 
da obra. Além disso, editado pela 
Universidade Autônoma do Méxi-
co, o livro trazia na capa uma linda 
obra de Paco de Goya.

Recordo também de um pro-
grama produzido na extinta Rede 
Manchete, chamado “América”, 
cujo roteiro ficou a cargo de meu 
ex-orientador do mestrado em 
Filosofia (PUC-SP), Nelson Brissac 
Peixoto, cujo propósito era reali-
zar um painel dos Estados Uni-
dos. Vários intelectuais, artistas, 
cineastas, músicos realizaram 
depoimentos. Dentre eles, lógico, 
Octavio Paz. 

Em sua lúcida entrevista comenta 
que os Estados Unidos “nasceram” 
de uma utopia. Todavia, seus gran-
des problemas são: os interesses 
privados que estão acima dos pú-
blicos e, partidos e grupos privados 
que sobrepõem-se ao povo.

Independente das localizações 
geográfica e teológica, o Méxi-
co é uma terra de gigantes das 
letras e da pintura. Da segunda 
citemos Diego de Rivera e Frida 
Khalo. Quanto às letras: Juan 
Rulfo, Carlos Fuentes, José Go-
rostiza, para citar alguns. Mas, 
acima de tudo e todos está Oc-
tavio Paz, o legítimo herdeiro de 
Montezuma, Gongora, Quevedo, 
Cervantes, Gregório de Matos 
e tantos outros gênios. Àquele 
para o qual não há fronteira, lín-
gua estrangeira, cultura, política, 
que o impeça de ser o monumen-
to que autoconstruiu.

Abramos uma tequila para ce-
lebrarmos.

flores doentias

ODAIR VAZARIN
PREFEITO DE GUARANI D´OESTE

APrefeitura Municipal de Guarani d´Oeste vem desenvolvendo 
um excelente trabalho a frente da Administração Municipal, 
trabalho esse realizado com honestidade e muita 
simplicidade. A população guaraniense pode esperar para 

o ano de 2015 uma continuidade do que foi desenvolvido no decorrer 
desse ano, ou seja, um trabalho digno, honesto, de batalha e diálogo 
com os cidadãos, esse é o quesito principal para uma boa administração.  
No próximo ano daremos continuidade nas obras que já iniciamos e estão 
em fase de conclusão, três delas deverão ser entregues. Continuaremos 
com apoio da Câmara Municipal, buscando recursos junto ao Governo 

Estadual e Federal, para a realização de novas obras e conquistas. 
Como todos sabem, os municípios vêm enfrentando uma crise 

financeira, mas mesmo assim temos realizado a folha de pagamento dos 
funcionários públicos em dia, bem como o atendimento às necessidades 
básicas de toda população, garantindo o bom desenvolvimento do município.  
Nesse ano que se finda, obtivemos a nota máxima na área da saúde 
através de uma avaliação realizada pelo Governo Federal com o PMAQ 
(Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção 
Básica) e também na área da educação, através do órgão de competência. 
Tenho certeza que esse sucesso será repetido nos demais anos de nossa 
administração. A nossa maior dificuldade hoje se resume em conseguir 
novas empresas para o município, mas creio que em 2015, com muita força 
e comprometimento, conseguiremos passar por mais esse desafio. População 
de Guarani pode esperar o melhor para o novo ano. 

Tenham todos um ótimo 2015.
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à  AMPARO A 3ª IDADE

Prefeitura realiza ações do Programa Saúde na Escola

  Da Redação

contato@oextra.net

A Secretaria Mu-
nicipal da Saú-
de de Ouroes-
te, juntamente 

com profissionais das Uni-
dades Básicas de Saúde e 
NASF (Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família), visita-
ram as escolas de Ouro-
este e Arabá e realizaram 
testes que ajudam a identi-
ficar problemas relaciona-
dos à saúde e desenvolvi-
mento das crianças, como 
avaliação antropométrica, 
saúde bucal, aferição de 
pressão arterial, triagem 
da acuidade visual, inspe-
ção do meato acústico (fo-
noaudióloga) e verificação 
das carteiras de vacinação.  

O objetivo da mobilização é 
sensibilizar a comunidade 
para a importância das bo-
as condições de saúde no 
desenvolvimento pleno do 
educando. Segundo a se-
cretária da Saúde, Danie-
la Santos, as visitas perma-
necem ao longo do próximo 
ano letivo para acompanha-
mento. 

Com a iniciativa, o pro-
grama pode desenvolver 
práticas educativas de pro-
moção, prevenção e avalia-
ção das condições de saú-
de, promovendo palestras 
com alunos e professores 
e outras atividades. Ten-
do em vista que a escola é 
um espaço privilegiado pa-
ra práticas de promoção 
de saúde e de prevenção 

Alterações identificadas
nasescolas municipais do município

Avaliação........................................................ Total de alunos 
Alteração da audição (fonoaudióloga)............................... 53
Sobrepeso............................................................................. 76
Obesidade............................................................................ 54
Baixo peso............................................................................. 97
Desnutrição.............................................................................1
Alteração na Pressão Arterial................................................5
Dificuldades visuais............................................................. 76
Vacinas com atraso.............................................................. 11
Alteração na avaliação Odontológica.............................. 224
Total de Alterações............................................................ 597
Total de alunos avaliados.................................................. 969

Profissional realizando avaliação
odontológica nos alunos

Entre as avaliações clínicas, foi realizada a
aferição da pressão arterial dos alunos

Foram realizados avaliações para detectar
as dificuldades visuais

A iniciativa visa contribuir para o fortalecimento de
ações que articulem Saúde e Educação, para o enfrentamento

das vulnerabilidades que comprometem o
desenvolvimento de crianças e adolescentes

de agravos e doenças, o 
Programa Saúde na Escola 
(PSE) tem por objetivo con-
tribuir para o fortalecimen-
to de ações que articulem 
saúde e educação, para o 
enfrentamento das vulne-
rabilidades que comprome-
tem o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes. Os 

pais dos alunos que foram 
identificados com algum ti-
po de alteração clínica, fo-
ram comunicados para pro-
curar a Unidade Básica de 
Saúde mais próxima de su-
as residências, onde rece-
berão maiores orientações 
e, se necessário, tratamen-
to específico.

elaine ROCHA
PREFEITA DE INDIAPORÃ

As maiores dificuldades de 2014 foram as quedas constantes de arrecadação 
que ocorreram durante o ano, tanto na esfera federal como na esfera estadual. 
Arrecadações importantes como FPM, ICMS e recursos hídricos sofreram varias 
quedas, algumas devido à isenção de impostos por parte do Governo Federal, 

outras devido à economia do País ter dado um desacelerada e ainda pela crise de falta de 
chuvas. Parece até piada que a falta de chuva possa influenciar na arrecadação de nosso 
município, mas é a pura verdade, pois a nossa terceira maior fonte de renda é a arrecadação 
dos recursos hídricos, que é uma arrecadação que recebemos pela área inundada em 
Indiaporã, e um dos indicadores que se usa para fazer o calculo dessa arrecadação é a 
geração de energia das usinas hidroelétricas. 
Como esse ano foi de poucas chuvas, a arrecadação diminuiu muito. Para termos uma ideia, em 
2012 arrecadávamos R$ 1.124.770,39, em 2013 arrecadamos R$ 898.365,60, já em 2014 
arrecadamos R$ 683.507,75, somente nesta fonte de arrecadação perdemos um total de R$ 

441 mil reais em 2 anos. Isso sem contar os encargos que o Governo vem enfiando “guela” 
a baixo dos municípios, como por exemplo: implantação dos CAPs regionais, pagamento 
pelo serviço do Samu, aumento dos salários dos agentes comunitários de saúde. Para 
finalizar, o pior de todos é a passagem da iluminação pública para responsabilidade 
dos municípios, o que acarretará um aumento de mais ou menos R$ 12 mil por 
mês. Tivemos um aumento no FPM de 8.6%, o ICMS aumentou 9.1%, tudo isso 
em dois anos de 2012 a 2014, enquanto tivemos uma inflação de 14% em dois 

anos, desse jeito a ‘conta não fecha’, pois estamos sempre arrecadando menos do estamos 
gastando.  2014 foi um ano para tirarmos das nossas memórias em matéria de arrecadação, 
por outro lado tivemos algumas conquistas maravilhosas, como por exemplo a aquisição do 
terreno para construção de um novo CDHU com 110 casas, a remodelação da Praça da Matriz, 
iluminação dos trevos, iluminação do Estádio Querubino, farmácia, entre outras. Temos ainda 
várias obras que atrasaram um pouco e ficaram para 2015, devido ao período eleitoral. Na 
semana passada estivemos em Brasília nos reunindo com vários deputados federais e todos 
foram unânimes em dizer que 2015 será um ano mais difícil ainda, com aumento de impostos 
e queda nas receitas dos municípios, ou seja, os municípios estão na UTI, e se 2015 for pior 
que este, vamos beirar a falência. 
Os meus colegas prefeitos dos outros municípios estão na mesma situação que a gente, então 
nota-se que a reclamação é geral, pois como nosso País cresce abaixo da meta, arrecada 
abaixo da meta e ainda dá calote no pagamento das contas, não se pode esperar grandes 
expectativas para o próximo ano. O que posso deixar de mensagem para 2015 é uma 
esperança de que nosso País e nosso Estado cresçam, voltem a controlar a inflação e que os 
governos olhem com mais carinho para os municípios, principalmente os menores, que vivem 
numa dependência destas arrecadações.

Tenham um próspero Natal. Votos da prefeita de Indiaporã, Elaine Rocha e do vice-prefeito, 
Adérito.
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Cartas à Mãe
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Mãe, te escrevo por-
que tenho a exata 
noção que alguns 
não compreendem 

meu traço (só a geração dos qua-
drinhos me compreende melhor), 
mas carta todo mundo sabe es-
crever – ou ler. 

Sei que você falou a minha vida 
inteira que era para eu parar de 
me enfiar nessas coisas de polí-
tica. Mas é difícil viver com esse 
nó na garganta, essa coisa que a 
gente tem que conter. E ver esse 
povo passando necessidade e 
querendo melhorar e tendo que 
pedir por favor pra tudo, como 
se viver fosse uma dádiva dos 
poderosos.

Acho que é por isso que eu de-
senho e escrevo estas cartas. Pra 
conter essa angústia e não me 
rasgar. E pra contrariar. O humor 
é a arma que escolhi.  

Mãe, me lembro de que quan-
do criança não gostava de estu-
dar – me alfabetizei Deus sabe 
como! E por não poder apanhar, 
eu pintava e bordava. Morria de 
medo de morrer queimado no 
inferno e tentava um arranjo pra 
pelo menos ir pro purgatório. 
Até que, na adolescência, o frei 
Matheus Rocha da Juventude 
Estudantil Católica, pra meu 
alivio, explicou que não existe 
fogo no inferno. O inferno é au-
sência de Deus. Então tudo bem, 
não tem perigo, queimar é que 
não dá!

Em 1957, descobri o cinema au-
toral e a Nouvelle Vague no Centro 
de Estudos Cinematográficos de 
BH. Depois de trinta anos lancei 
meu único filme: Tanga (Deu no 
New York Times?), que disseram 
ser um filme com a cara do país: 
espontâneo, brincalhão e cruel. 
Sem heróis. Afinal, somos todos 
culpados! O roteiro foi “cartuniza-
do”, à la Fellini. 

Fiz-me humorista à força, na 
Revista Alterosa com o nome 
de Henfil, o filho de Henrique. 
E criei os “fradins” – Baixinho 
e Cumprido – devido, principal-
mente, à perseguição política 
dos militares aos frades domi-
nicanos e percebi que poderia 
atuar politicamente. (Igual ao 
meu amado irmão Betinho na 

Ação Popular.) Eles ressurgiram 
nos “Anos de Chumbo” com o 
lançamento do Pasquim. Dizem 
que meu traço é genial, que ins-
pira movimento. 

Você sabe, mãe, eu tinha receio 
de sair de casa. Quem ia lavar 
e passar minha roupa, fazer co-
mida?!  Mudei pro Rio pra poder 
fazer o que eu sabia, e também 
pra ganhar mais e brilhar. Criei 
o Urubu, o Bacalhau, o Cricri  e o 
Pó de Arroz, tentando utilizar o 
futebol como uma linguagem de 
conscientização. Eu não queria 
fazer esporte em cima de times e 
de jogadores, então eu tinha que 
pegar a torcida, a personalidade 
da torcida. Preconizei a Paz nos 
estádios. 

E você me orientava contra os 
caminhos do mal. De menino a 
senhora cortava as fotos das mu-
lheres de maiô de maneira que 
os olhos não vissem, pro coração 
não sentir. Deu certo, quer dizer, 
em partes, eu virei então o maior 
tarado em pés. Só de ver uma 
sandália eu entro em pecado ori-
ginal. E me apaixonei pela Gilda 
Cosenza. Ah, meus vinte anos e 
os pés dela! Diariamente minhas 
charges publicadas tinham um 
“G”. Conquistei-a. Depois vieram 
outros pés...

A minha luta é tentar ser mu-
lher. É conseguir ser afetivo, so-
nhar, dar carinho. Eu sou um sol-
dado treinado pra guerra, sei ser 
cirurgião, mas não consigo ser 
enfermeiro. Apaixonei-me pela 
figura triste da Juliana, filha da 
minha cunhada presa, e não con-
segui ser próximo do meu próprio 
filho, o Ivan. Sou um homem do 
mundo, não nasci pra enfrentar a 
paternidade.

Eu não sei falar e ouvir um ho-
mem, uma mulher ou uma crian-
ça. Eu só sei fazer coletivo, mas-
sa, povo, conjunto. Sou capaz de 
ser herói, mas não sou capaz de 
ser enfermeiro. Sou capaz de ser 
grande, mas não sou capaz de 
ser pequeno. Eu nunca dei uma 
flor. Nunca amei uma pessoa. E 
tenho amor. Dou desenhos, dou 
textos, escrevo cartas. Sem con-
tato manual, sem intimidade, sem 
entregar. Por que desenho, por 
que escrevo cartas? Minha arte 

é fruto da minha importância de 
viver com vocês.

Um dia, vou rasgar o papel que 
escrevo, rasgar o bloco que dese-
nho, rasgar até esse recado covar-
de e vou me melar e besuntar com 
vocês, tudo com meu grande bei-
jo. Vocês vão me reconhecer fácil: 
vou ser o mais feliz de vocês.

Com o Betinho no exílio me 
voltei para os mais necessitados 
e criei o Cangaceiro, que encar-
nava o espírito de luta do povo, 
a Graúna, minha única persona-
gem mulher – que usei pra repre-
sentar os problemas do Brasil (a 
desigualdade social, a indústria 
da seca) e o Bode Francisco de 
Olerana intelectual de gabinete, 
inspirado no bode (real) de meu 
amigo Elomar, que entrava em 
sua casa e literalmente comia os 
seus livros.

Não sou caricaturista, mas é 
fácil colocar o povo dentro dos 
quadrinhos e dos cartuns, por-
que o povo é o principal respon-
sável por tudo o que existe aí.  
Há certa passividade do povo 
brasileiro - que deixa as coisas 
acontecerem além da conta. Te-
nho mais vontade de cutucar o 
povo brasileiro – cada um de nós 
– do que de cutucar aqueles que 
estão por cima criando caso com 
o povo brasileiro. A macaquice 
nossa de imitar neve e imitar 
americano o tempo todo no vestir 
e no cantar...

Depois do Rio de Janeiro, mãe, 
o que é que mais existe pra con-
quistar, pra crescer profissio-
nalmente?  Estados Unidos. Lá 
eu descobri o Brasil! E também 
fui tentar um tratamento para a 
hemofilia. (Ah, mãe, lembra que 
quando eu nasci você ficou triste 
porque eu era um menino! Mais 
um pra viver o drama da dor.) Não 
me adaptei, me neguei a adotar o 
“baticum” deles. E o meu trata-
mento também não foi aquilo que 
esperava. I didn’t have Money. 
Voltei.

Com a morte do Vlado criei o 
Ubaldo, o Paranoico, para denun-
ciar o medo, o excesso de medo. 
E, à medida que a ditadura ia 
avançando, surgiram mais tipos 
– o Cabôco Mamadô, o Tamanduá 
Chupador de Cérebro –, para dar 

uma ideia do que estava aconte-
cendo. 

Fui embora pra Natal. Queria ter 
contato com o pessoal do campo. 
O Nordeste que eu descobri me 
chocou muito; na caatinga as me-
ninas vestiam as roupas da moda 
e falavam os termos das persona-
gens da novela. Decepção. Parti 
pra São Paulo então. Decidi por lá 
devido à grande movimentação 
política e à mobilização do povo. 
Comunidades Eclesiais de Base 
de um lado FIESP do outro, movi-
mento sindical, greves...

Me juntei com o Laerte, que 
havia me falado como estava le-
gal fazer jornais sindicais, e o 
Sérgio Gomes e fizemos o Jornal 
dos Metalúrgicos.  Fiz amigos 
com uma rapidez incrível. Ia à 
casa das pessoas e elas vinham à 
minha casa. Fazíamos programas 
Funarte (visitar museus, mostras, 
cinemas...) ou programas Funai – 
de índio – ( Praia Grande, comer 
pastel na feira...).

Você sabe que eu não gostava 
da escola, mas comecei a escrever 
pra valer nas cartas pra ISTOÉ, 
em 1977. Aos 33 anos. E me re-
alizo mais porque eu descubro 
mais coisas escrevendo que de-
senhando. 

Em 1978 a Revista do Henfil vi-
rou peça teatral dirigida pelo Ade-
mar Guerra em prol da Anistia. No 
ano seguinte conseguimos trazer 
o Brasil pra dentro do Brasil, o Be-
tinho – o tal “irmão do Henfil” da 
música do João Bosco – voltou!  

Ajudei a fundar o Partido dos 
Trabalhadores. Entrei pra TV 
Globo, inserido no programa TV 
Mulher, num espaço chamado 
TV Homem, totalmente criado 
e apresentado por mim. Ganhei 
projeção nacional. E ao entrevis-
tar o admirável senador Teotônio 
Vilela, para o Pasquim, na luta 
pela redemocratização perguntei-
lhe: E ai Teotônio, diretas quando? 
E ele: “Diretas Já!”. Criei o bordão 
que foi repetido à exaustão.

O jornal é um serviço público, 
televisão é um serviço publico, 
então estou a serviço do público. 
É uma espécie de eleição direta, 
principalmente no caso do humor 
em que a gente é escolhido pela 
editoria, mas você não resiste 
três meses se não houver eleição 
direta, ou seja, se o leitor não te 
comprar. 

Sabe mãe, a sociedade do ex-
cesso é ruim e é infeliz, porque 
você não tem nada ainda pra con-
quistar, e bom é sonhar. Meus 
textos e desenhos são ferramen-
tas pra tentar driblar a censura 
os meios de comunicação, con-

centração de renda, racismo, a 
compra de votos.

A hemofilia me fez sofrer a dor 
e o descaso político com a saúde 
pública me trouxe o HIV e a AIDS 
devido à falta de critérios para 
doação de sangue. Eu e meus 
dois irmãos fomos vitimas desse 
descaso, mas isso não vai nos im-
pedir de lutar. Queremos justiça, 
igualdade e transparência.

Somos homens inquietos que 
apesar de lutarmos contra a mor-
te a cada dia não perdemos a fé, e, 
sonhadores, fomos condenados à 
arte e também à política. O Chi-
co Mario com sua “conversa de 
cordas” tocou com sensibilidade 
incomum o Brasil, lírico e político, 
dos desvalidos; o Betinho com seu 
rigor de pensamento e sua ação 
popular em prol da solidariedade 
e da exclusão da miséria e da 
fome; eu com meu lápis, a palavra 
e as letras. Nossa vida e nosso 
ideal provam que fomos capazes 
de construir um país de liberdade. 
Fizemos isso de forma critica e 
brincante, através da literatura, 
do desenho, da palavra falada e 
da música.

Me perguntaram o que é humor. 
Humor? É inversão de expecta-
tiva. Eles querem que a gente 
morra. Ai a gente vai e vive. Isso 
é humor.

Eu quero ser a mão do povo de-
senhando!

Do seu filho, Henriquinho.
----------------------------------------------
Henrique de Souza Filho, ou Henfil 
como se tornou conhecido, foi uma 
das maiores personalidades desse 
país. Denunciou os desmandos da 
Ditadura Militar através de seus 
cartuns e de suas curtas e filosó-
ficas crônicas “Cartas da Mãe”. 
Lutou pela Anistia e viu os bra-
sileiros voltarem pra casa. Lutou 
pelas Diretas Já! e não conseguiu 
votar pra presidente. Lutou pelo 
controle da comercialização de 
sangue e foi contaminado em uma 
transfusão. Morreu em janeiro de 
1988 aos 46 anos. Questionado se 
tinha medo de morrer respondeu: 
“Medo? Eu tenho é raiva”. Se es-
tivesse vivo hoje, teria 70 anos. 
Seus irmãos Hebert José de Sousa 
–o Betinho – (sociólogo e ativista 
dos direitos humanos brasileiro, 
concebeu e dedicou-se ao projeto 
Ação da Cidadania contra a Fome, 
a Miséria e pela Vida) e Francisco 
Mario de Sousa – o Chico Mario 
– (compositor e violonista que de-
senvolveu  brilhante e premiado 
trabalho como compositor e ins-
trumentista) também contraíram 
o HIV em transfusões e também já 
faleceram.

canteiros

LENE MARSOLA
PREFEITA DE MACEDÔNIA

Chegamos ao final de mais um ano. Passamos por momentos de alegrias e muitos obstáculos foram superados. Agora é hora de confraternizar 
na expectativa de um novo ano, com esperanças de grandes realizações. Que neste Natal as famílias sintam mais forte ainda o significado 
da palavra “Amor”. Que sejamos iluminados pelas luzes da Paz, da União e da Solidariedade, transformando os nossos dias, em dias de 
felicidade. É tempo de refazer planos, reconsiderar os equívocos e retomar o caminho para Macedônia  ficar cada vez mais Próspera e o 

povo cada vez mais Feliz. É tempo de um futuro venturoso. Que as festas Natalinas sejam de fraternidade em todos os lares, e que em 2015 as Famílias 
estejam unidas pela paz e pelo progresso do nosso município.

Um Feliz Natal e feliz Ano Novo!
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29/12  -   Cl. Fabiano Maticolli Barros.

NOTÍCIAS DO LIONS

O Lions Clube de Ouroeste, 
através do Casal Presidente CL. 
Ademilson Vicente de Melo e 
DM. Claudia Vieira dos Santos 
Melo, parabeniza os aniversa-
riantes do mês de dezembro:

02/12 - Lucilene Baptista de Castro, filha da Cal. Inácia
Maria da Silva Machado e Renato Viana de Castro.

04/12  -  Laura 
Candido Marquini, 
filha do Cl. 
Amarildo
Angelo Marquini 
e Jane Carla de C. 
Cândido Marquini.

09/12 - Naira Quirino de Biazi, filha da Cal. Sônia
Maria Quirino de Biazi e Edson de Biazi.

20/12  -   
Cl. José 
Carlos Alves 
Guimarães.

aristeu baldin
PREFEITO DE MERIDIANO

Ao término de mais um ano é momento propicio para uma ampla reflexão sobre o que realizamos ao longo dos últimos 365 dias. Se não 
nos faltou sabedoria para as escolhas corretas, se sobrou vontade e determinação de lutar, e se nossas ações foram pautadas em justiça 
e amor ao semelhante, temos muito a comemorar. Caso contrário, Deus com toda certeza nos prepara um novo ano para caminharmos 
rumo à felicidade.  Ao povo meridianense meus sinceros votos de um Natal cheio de luz e paz, e 2015 recheado de realizações.

Que o ano seja próspero e
cheio de realizações a todos!
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Um idoso carre-
ga consigo uma 
grande bagagem 
de experiências, 

amor e carinho com ele e 
precisa de muita atenção e 
às vezes de cuidados espe-
ciais, pois muitos voltam a 
ser como crianças.  Existem 
várias formas de demons-
trar afeto ao idoso, pois não 
é só de comida, roupa lava-
da e cama que ele precisa, 
mas também necessita de 
atenção, zelo, ternura, afe-
tividade. Quer vivam sozi-
nhos, com familiares ou ca-
sas de repousos, cuidar de 
idosos é um trabalho contí-
nuo que exige algum traba-
lho de preparação e preven-
ção, assim como elevados 
níveis de alerta e uma boa 
dose de paciência.

Referência na região há 
cinquenta e seis anos, o 
Parque Residencial São Vi-
cente de Paulo de Fernan-
dópolis é uma instituição 
que tem como objetivo pro-
teger e incluir socialmente 
os idosos, estimulando sua 
vida social e emocional, 
oferecendo condições dig-
nas de convivência em um 
lar digno e capaz de aten-
der às necessidades de to-
dos seus moradores.

O asilo conta com uma 
ampla equipe de profissio-
nais: enfermeiro, técnicos 
em enfermagem, assis-
tente social, fisioterapeu-
ta e funcionários que tra-

balham em diversas áreas, 
garantindo que os idosos 
tenham atendimento diá-
rio e moradia de qualida-
de.

Além dos cuidados com 
a saúde e assistência ne-
cessárias, os vovôs tam-
bém desfrutam de ativida-
des de lazer e recreação. 

Muitos colaboradores 
e voluntários contribuem 
para o bom funcionamento 
da entidade, em especial 
as Conferências de Vicen-
tinos, formada por volun-
tários que desenvolvem 
diversas ações, campa-
nhas e trabalhos em prol 
da entidade.

Com mais de 70 assis-
tidos, divididos entre os 
moradores do parque e 
das residências do ‘Nú-
cleo Santa Rita’, a entida-
de conta com subvenções 
federal, estadual e muni-
cipal, e também promove 
inúmeras atividades com 
intuito de angariar recur-
sos para auxiliar seus tra-
balhos, dentre elas a cole-
ta com a “sacolinha”, que 
ocorre mensalmente nos 
supermercados da cidade, 
sempre no segundo sába-
do do mês. O Almoço e Lei-
lão de Gados (anualmen-
te), o Baile do Tamburi, nas 
noites de sextas feiras e 
demais eventos beneficen-
tes. “Pode parecer pouco, 
mas é uma quantia valoro-
sa para vida da entidade, 
por isso nos esforçamos 
para realizar estas ações e 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

à  AMPARO A 3ª IDADE

Cuidar de quem um dia cuidou
Há cinquenta e seis anos em funcionamento, Parque Residencial São Vicente de Paulo de Fernandópolis é referência regional

Idosos do Parque recebem diversas visitas e participam de eventos festivos

não cansamos de agrade-
cer aos vicentinos volun-
tários que doam um pouco 
de seu tempo e as pessoas 
que colaboram ativamen-
te conosco em cada novo 

projeto”, agradeceu o pre-
sidente do parque, Djalma 
Pontes.

Promoção
Outra iniciativa do Par-

que Residencial São Vicen-

te de Paulo para arrecadar 
fundos será o sorteio de 
um Palio 0KM, doado por 
um empresário da cidade. 
Os cupons ainda podem 
ser adquiridos por R$ 25 

diretamente na entidade 
que fica de frente à Santa 
Casa. O sorteio pela Lote-
ria Federal será no próxi-
mo dia 27.  O telefone do 
asilo é 3442 2110.

SÉRGIO DA FARMÁCIA
PREFEITO DE POPULINA

Consciente dos desafios que virão em 2015 e convicto de que não faltará a energia suficiente para superá-los, reafirmamos nossa 
determinação em trabalhar em benefício deste lugar que escolhemos para viver.  Acredito que, com o empenho de cada um de nós, 

alcançaremos o pleno desenvolvimento e o bem-estar almejado por todos. Rogo a Deus sabedoria, desejando que Ele cubra de bênçãos 
cada um daqueles que vivem na nossa querida Populina.  Que o novo ano seja de muitos projetos e conquistas em prol da nossa 

população.  Um Feliz Natal. São os votos do prefeito Sérgio da Farmácia, vice-prefeito Adauto Severo e de toda a Câmara de Vereadores.

Votos de Boas Festas, muita paz e amor 
no coração de todos os munícipes!
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Há mais de ses-
senta anos, pais 
e amigos de pes-
soas com defici-

ências vêm formando uma 
grande rede de pessoas 
que buscam por meio da in-
clusão social, a cidadania, 
justiça, educação, preven-
ção e saúde na defesa e na 
conquista dos direitos fun-
damentais da pessoa com 
deficiência mental. A in-
clusão social é um instru-
mento extremamente im-
portante na determinação 
da qualidade de vida des-
sas pessoas, pois permite 
o acesso a todos os recur-
sos da comunidade, que fa-
vorecerão o seu desenvol-
vimento global, reforçarão 
a sua autonomia e ajuda-
rão a construir a sua cida-
dania.

Como qualquer um de 
nós, a pessoa com defici-
ência intelectual percebe 
tudo que se passa ao seu 
redor. Portanto, devem ser 
criadas oportunidades pa-
ra que ela possa realizar 
todas as atividades que 
achar interessantes e au-
xiliá-la no que for possível.

Fundada no municí-
pio há 43 anos, A APAE 
de Fernandópolis tem por 
missão promover e articu-
lar ações de defesa de di-
reitos, prevenção, orienta-

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

à  EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Pessoas especiais merecem carinho especial
Proteção, educação, defesa de direitos e orientações oferecidas pela APAE proporcionam melhor qualidade de vida aos alunos

Com ampla e moderna estrutura, entidade oferece
diversas atividades em prol dos alunos

Equipe de funcionários e colaboradores
durante evento promovido pela APAE

ção, prestação de serviços, 
apoio à família, direciona-
dos à melhoria da qualida-
de de vida da pessoa com 
deficiência e à construção 
de uma sociedade justa e 
solidária.

A associação atende 
a pessoas com deficiên-
cia intelectual e/ou múl-
tipla que necessitam de 
apoio pervasivo, ofertan-
do serviço de forma conti-
nuada e programada, ga-
rantindo aos usuários e a 
família acesso ao conheci-
mento dos direitos socio-
assistencial e sua defesa, 
além de trabalhar de for-
ma para diminuir a exclu-
são social, o isolamento e/

ou permanência continua 
na rua e falta de cuidados 
adequados. Possui equipe 
multidisciplinar com aten-
dimento socioassistencial 
e socioeducativo, sempre 
com a finalidade pautada 
no reconhecimento do po-
tencial individual, na acei-
tação e valorização da fa-
mília.

Com orientação da tera-
peuta ocupacional é rea-
lizado na entidade, junto 
aos usuários, várias ofici-
nas socioeducativas, es-
sencial para a melhora no 
desenvolvimento psico-
motor, cognitivo, sociali-
zação, possível geração 
de renda, hábitos de rotina 

(AVD e AVP) e responsabi-
lidade.

As ações de atendimen-
to, orientação e encami-
nhamento psicológico e 
social são de suma impor-
tância, visto que a vida da 
família dos usuários não é 
regida apenas pela pres-
são dos fatores socioeco-
nômicos e necessidade de 
sobrevivência; elas preci-
sam ser compreendidas 
em seu contexto cultural, 
inclusive ao se tratar da 
análise das origens e dos 
resultados de sua situação 
de risco e de suas dificul-
dades de auto-organiza-
ção e de participação so-
cial.

Todas as atividades re-
alizadas pela APAE são 
custeadas por meio da 
contribuição de sócios, do-
ações diversas, promoção 
de campanhas e eventos, 
arrecadação através da 
central de colaboradores, 
comercialização de produ-
tos e por parcerias esta-
belecidas com órgãos go-
vernamentais e empresas 
privadas.

Além de Fernandópo-
lis, a associação atende 
os municípios de Macedô-
nia, Guarani d´Oeste, Me-
ridiano e Pedranópolis, 
num total de 150 usuários 
de todas as faixas etárias. 
O atendimento realizado 

é voltado para os progra-
mas de estimulação pre-
coce, ambulatório, educa-
ção especial, informática, 
música, dança, equotera-
pia, oficinas de artesana-
tos, bordados, pinturas em 
geral, papel de bala e ta-
petes, habilitação e reabi-
litação com atividades no 
núcleo rural, nunca se es-
quecendo da defesa de di-
reitos, visando sempre a 
inclusão do aluno na so-
ciedade.

Localizada na região 
norte de Fernandópolis, 
a APAE possui uma se-
de própria na Avenida dos 
Eucaliptos, 271- Jardim 
Araguaia.

(17) 3462-1090
Fernandópolis

FERNANDA MASSONI
PREFEITA DE TURMALINA

Como prefeita de Turmalina sinto-me orgulhosa, pois muitos projetos em prol da nossa cidade se tornaram realidade em 
virtude da força do nosso trabalho e da confiança a nós depositada. Esta força venceu obstáculos e plantou alicerces 

sólidos para o desenvolvimento do nosso município e a construção do nosso futuro. Agradeço à nossa população pelo 
apoio recebido no ano de 2014, e conto com a ajuda de todos para continuarmos administrando essa cidade maravilhosa 

no próximo ano. Que Deus traga para cada um de nós o amor no coração e no pensamento, não só no dia do Natal, mas por todo o 
sempre. Nossa cidade vive momentos de realizações e novas expectativas, com esta esperança desejamos a todos muitas bênçãos e 

um Ano Novo de paz, saúde e muitas realizações.  São os votos da prefeita Fernanda Massoni. 
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à  TERCEIRA IDADE COM QUALIDADE

Usar salto alto, via-
jar, dirigir, correr, 
carregar sacolas, 
ler e escrever. É 

difícil imaginar que ações 
tão banais possam se tor-
nar privilégios com a che-
gada da velhice. Não para 
muitos idosos que decidi-
ram incorporar atividades 
físicas, lúdicas e o bom hu-
mor às suas rotinas como 
uma fórmula para se man-
ter tão, ou ainda mais ativos 
do que eram antes. Eles sa-
bem que o sedentarismo é 
o principal inimigo das pes-
soas com mais de 60 anos, 
por isso escolheram fazer 
parte da Unati (Universi-
dade Aberta a Terceira Ida-
de), fundada há onze anos 
em Fernandópolis e que em 
2014 teve importante reco-
nhecimento pelo seu traba-
lho em prol dos idosos da ci-
dade e região.

Somente este ano, por du-
as vezes a entidade foi des-
taque na TV Tem, primei-
ro no programa “Revista de 
Sábado”, no mês de julho e 
em novembro, na filmagem 
da Missa em Italiano, orga-
nizada pelos alunos e pro-
fessores do curso. 

No último dia 15 de De-
zembro, encerramento as 
atividades com ‘chaves de 
ouro’, a UNATI também foi 
contemplada com o títu-
lo de 1º Lugar, na catego-
ria proteção social básica, 
com um prêmio inédito no 
Estado de São Paulo: “Pri-

meiro Prêmio de Inovação 
Social”. Reconhecimentos 
que, segundo a presidente 
Maria José Pessuto, refor-
çam as ações e projetos da 
entidade que tem como ob-
jetivo primordial melhorar a 
qualidade de vida do idoso, 
fazendo reinventar sua pró-
pria vida, inserindo-o em 
grupos para formar uma re-
de social que permita man-
tê-lo ativo, comunicativo, 
melhorando relacionamen-
tos na sociedade e até den-
tro do próprio seio familiar.

Integrados na UNATI, 
muitos idosos voltam aos 
bancos escolares, através 
de uma parceria com as 
universidades locais que 
oferecem descontos de 30% 
a 50%, saindo bacharela-
dos e prontos para o mer-
cado de trabalho ou sim-
plesmente para realizar um 
sonho da juventude. Atual-
mente 38 idosos frequen-
tam os mais variados cur-
sos universitários. Muitos 
alunos que se formaram 
depois de aposentados já 
montaram seus próprios 
negócios (clínica de nutri-
ção, consultório de psicolo-
gia) ou trabalham nas áreas 
de serviço social, farmácia, 
informática, nutrição, psi-
cologia dentre outros.

A Unati é também cam-
po de estágio. É comum en-
contrar na entidade alunos 
de terapia ocupacional, de 
fonoaudiologia, de psico-
logia e medicina. Quando 
os encontros acontecem há 
grande alegria dos idosos 

Se o corpo envelhece, a alma permanece
UNATI visa melhorar a qualidade de vida do idoso, fazendo-o reinventar sua própria vida

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

que se rejuvenescem com 
os jovens e dos jovens que 
aprendem com as experi-
ências e sabedoria dos ido-
sos, promovendo uma troca 
de saberes e respeito recí-
proco.

A UNATI oferece aos seus 
assistidos atividades de 
cultura através de diver-
sos grupos artísticos (te-

atro - dança –violão – flau-
tas – seresta – contadores 
de história) que se apresen-
tam nas escolas, creches, 
entidades, clubes de ser-
viços, congressos, festas e 
eventos, em lojas, super-
mercados e praças. E pa-
ra ‘dribla’r o Alzheimer, no 
projeto são oferecidos cur-
sos de inglês, espanhol e 

italiano. Além das aulas de 
ginástica, de alongamento 
ou liang-gong, aulas e par-
ticipações esportivas em 
campeonatos, hidroginás-
tica, dança, informática e 
artesanato completam a 
ampla lista de trabalhos e 
projetos realizados diaria-
mente em benefício da Ter-
ceira Idade.

Para fazer parte da equi-
pe UNATI é fácil, ‘bsta ter 
disposição, coragem, bom 
ânimo e nunca deixar a al-
ma envelhecer’.  

A UNATI fica na Rua: 
Bahia Nº 567 telefone: 3462-
7255 email: unatifernando-
polis@gmail.com ou una-
tifernandopolis@hotmail.
com

NILZA BOZELI
PREFEITA DE SÃO JOÃO DAS DUAS PONTES

Quero neste momento agradecer a Deus e ao povo de São João das Duas Pontes pela oportunidade de ser prefeita deste município e de ter 
dado nossa humilde contribuição para a melhoria de vida de nossa comunidade. Peço ao Grande Criador que nos dê um Natal de paz, 

alegrias e que possamos ficar sempre ao lado dos que mais precisam. Esta é uma data de solidariedade, amizade, amor ao próximo, é uma 
época de fraternidade, diálogo e entendimento entre todos.  Peço a Deus que dê um Natal de muita luz e união entre as famílias de nossa 

querida cidade, que possamos começar um ano novo revigorados e com a esperança de um futuro cada vez melhor. Nos comprometemos a trabalhar 
cada vez mais pelo progresso e desenvolvimento do nosso município. Feliz Natal,  votos de Nilza Bozeli, prefeita de São João das Duas Pontes.

Que seu Natal seja um verdadeiro 
milagre de alegrias ao lado de todos!
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